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GOVERNADOR PREGA INTEGRAÇÃO DO HOMEM... 
(Conclusão da l . a pág.) 

que passou e m rev is ta o T i r o de 
G u e r r a local , ao s o m d a banda do 
mesmo. 

O cortejo, tendo à frente o a u 
tomóvel do governador, e f o r m a 
do de u m a centena de carros, r u 
m o u pelas ruas engalanadas da 
cidade, todas com fa ixas saudando 
ò sr . A b r e u Sodré, de ambos os 
lados das avenidas, e m toda a ex
tensão, m i lha r e s de escolares ag i 
t a vam bandeirolas, ã passagem da 
comi t i va o f ic ia l . 
H O M E N A G E M D E E S T U D A N T E S 

N a praça p r i n c i p a l a caranava 
parou , a f i m de que o governador 
Sodré recebesse homenagem do 
a luno An ton i o Gonçalves, do G i 
násio Indus t r i a l Es tadua l , que e n 
tregou ao chefe do Execut i vo u m a 
for ja em m i n i a t u r a , que cons t ru i , 
r a nas of ic inas do Ginásio. Sodré 
disse que a for ja , naquele m o m e n 
to, s ign i f i cava " a oportunidade 
que seu Gove rno da r i a aos jovens 
e especialmente à juventude do 
campo, que i r i a aprender do ravan 
te nas escolas técnicas, a f tm de 
que o ensino em nossa te r ra não 
6eja privilégio de uns poucos " , 

CONVÊNIO 
A seguir, n a B ib l i o t eca M u n i c i 

p a l " M a r t i n i c o P r a d o " , fundada 
por d. R e n a t a Cresp i da S i l v a 
Prado , em 1947, deu-se a cerimê-
n i a da celebração do convênio e n 
t re o I N D A , Gove rno E s t a d u a l e a 
Pre f e i tu ra do município, t o r n a n 
do A r a r a s "Município Agrário-
Modê lo " no País. Além do gover
nador e do prefeito loca l f a l a r am 
o presidente do I N D A , sr. Eudes de 
Souza Leão; o secretário da A g r i 
cu l tu ra , dep. Herber t Levy ; o p re 
sidente d a Câmara M u n i c i p a l , s r . 
Vicente F e r r e i r a dos Santos e o 
J u i z de Dire i to , sr. P a u l o de O l i 
veira. Todos ressa l taram a i m p o r 
tância da celebração do convênio, • 
assinado, sob pa lmas prolongadas 
dos presentes, pelos srs. Souza 
Leão, Ab r eu Sodré e I v an Z u r i t a , 
em nome, respect ivamente, dos go
vernos federal, estadual e m u n i c i . 
p a i . 

O prefeito I v a n Z u r i t a , apôs res
sa l tar a importância do acontec i 
mento e agradecer a presença do 
governador, a f i rmou roferindo-se 
ao sr. Ab r eu Sodré: " T o d o o B r a 
s i l v em acompanhando os passos 
de V . E x a . e todos os paul is tas já 
se aperceberam e a d m i r a m , sem 
favor a l gum, a coragem cívica de 
V. Exa . , os alevantados e dignos 
propósitos que a l imen tam a sua 
férrea vontade de dar a São Pau lo 
u m a administração séria e fecun
da, segundo as mais lídimas asp i 
rações do nosso laborioso povo. Os 
postos de comando n a a d m i n i s t r a 
ção federal, que V . E x a . já asse-

EXONERA-SE 
O REITOR DA USP 

Após conferenciar longamente 
com o governador A b r e u Sodré, o 
prof. L u i z G a m a e S i l va , Re i to r oa 
Univers idade de São Pau lo , i n f o r 
m o u que so l i c i t a ra ao chefe do 
Execut i vo sua exoneração, uma 
vez que irá assumir o Ministério 
da Justiça, no Governo Costa e 
S i l v a . Ass ina l ou que " a s s u m i r e i o 
posto como M i n i s t r o da Repúbli
ca, m a s com vistas vol tadas p a r a 
São P a u l o " . 

Nêvo direfor-geral da 
Secretaria do Trabalho 

A s s u m i u as funções de diretor-
geral d a Secre tar ia do T raba lho 
Indústria e Comércio o sr. Romeu 
Ribe i ro , ant igo funcionário da Se
cretar ia d a Ag r i cu l tu ra , onde é d i 
retor do Depar tamento da P r o d u 
ção Vegetal . O ato de posse foi 
presidido pelo eng. R u y Francez , 
chefe do Gab ine t e d a S T I C e 
contou com a presença de direto
res, chefes de seções e funcionários 
da Pasta do Traba lho . 

gurou para o nosso Estado, junto 
ao governo que d ia 15 se i n a u g u 
ra , debaixo de tantas esperanças e 
sob os me lho r e s auspícios, d izem 
serenamente da disposição nobre 
de V . E x a . de recolocar São P a u l o 
n a jus ta e merec ida posição que 
deve ocupar perante toda a N a 
ção". , 

E m sua oração o secretário da 
Agr i cu l tu ra , dep. Herbert Levy, 
disse que, no Governo Ab r eu So 
dré, a população r u r a l do Estado 
não continuará marg ina l i zada , 
"será re integrada à comunidade 
cristã que constrói a grandeza do 
E s t a d o " . O presidente do I N D A 
ressaltou o pape l de "liderança de 
São Pau lo n a Nação, exercida em 
benefício da comunidade bras i l e i 
r a " , conforme acentuou em sua 
oração o governador do Estado. 

P A R T I D A 

Após A cerimônia o governador 
e -comit iva est iveram n a Praça 
Anton io P rado , inaugurando p laca 
comemorat i va a lus iva à ass inatura 
do convênio e a i n d a v i s i t a ram vá
rias obras mun ic ipa i s . No Clube 
Ararense, a seguir, fo i servido u m 
coquetel, e, às 13,30, o governa
dor A b r e u Sodré de ixava A r a r a s , 
re tornando a São Pau lo . Antes de 
subir no helicóptero o governador 

Sodré concedeu entrev ista aos 
jorna is e emissoras locais e da r e 
gião. Disse, f ina l i zando suas p a l a 
vras : 

" D e i x o encantado esta c idade-
exemplo, • éste município-modêlo, 
que vive coeso em torno de suas 
autoridades, t raba lhando i n cansa 
velmente pelo seu progresso, como 
desejava seu saudoso f i lho e meu 
líder Cesário Co imbra . Graças ao 
valor m o r a l de seus f i lhos, A ra ras 
se pro je ta no Estado e no Pa is , 
p a r a orgulho do Governo de São 
P a u l o " . 

TITULAR DO . . . 
(Conclusão da l . a pág.) 

Embora conte com u m a verba pe
quena — u m a das menores das 
que são reservadas às secretarias 
de Estado — o t i tu la r está d is 
posto a pôr mãos à obra. 

A Secre tar ia do Traba lho , in f o r 
m a o seu t i tu lar , t em u m orça
mento de 4 bilhões. U m a vez rees
t ru turada , e la precisará ce r tamen
te de verba maior , mas isso é ques
tão p a r a ser t ra tada n a época 
oportuna. Espec ia lmente na época 
em que fôr ins ta lada a colônia de 
féria s p a i a trabalhadores, na I lha 
•Anchieta. 

ATIVIDADES DO SERVIÇO 
(Conclusão da l . a pág.) 

C o m p a n h i a Nac i ona l de Se
guros 2 

Secção de Passes Escolares 1 
Colégio São Pau lo da C r u z 1 
Secção de Bolsas de Estu

dos 11 
Abr igo de Ve lhos Nosso L a r 2 
Cartório de P a z da Cas a 

Verde 1 
L a r Be te i de R i o C l a r o . . . 1 
Colégio Es t adua l Guálter 

da S i l v a 1 
Ginásio Nossa Senhora S a -

lete 1 
Secção de T r a b a l h o Indús

t r i a e Comércio 1 
L a r S a n t a C l a r a de Ass is 1 
Ginásio Advent i s ta C a m p i 

neiro 1 
Escola N o r m a l B o n i c o n -

s i l l i 1 
L a r dos Ve lhos — São B e r 

nardo do Campo 1 
Reco lh imento de Emergên

c ia aos Necessitados . . . . 1 

Setor Farmácia 
T o t a l de Med icamentos 

Fornec idos 18.723 
Setor Laboratório 
F e z e s Parazitológica — 

exames 3 6 

. U r i n a T i p o I — exames . . 23 
U r i n a Gl icose — exames .. 1 
Sangue Hemossedimentação 

— exames 2 

To ta l de Atendimentos 
Setor Odontológico 
Pacientes Atendidos . . 
Fxtrações 
Encaminhamentos 
Curat i vos 

62 

106 
115 ' 

6 
5 

T o t a l de Atendimentos .. 
Setor Enfermagem 
Injeções In t ramusculares 
Injeções Indovenósas 
Curat i vos 

T o t a l • dos E n c a m i n h a m e n 
tos 131 

REPRESENTAÇÕES 
DE TRABALHADORES 
COM 0 GOVERNADOR 

Pres identes de diversos S i n d i c a 
tos e Federações de trabalhadores 
da indústria, acompanhados do 
deputado Cyro Albuquerque, secre
tário do T raba lho , foram ontem 
recebidos pelo governador Abreu 
Sodré. 
N a oportunidade, os visitantes s o l i 
c i t a ram ao chefe do Execut ivo co
laboração para que u m a represen
tação dessas entidades possa p a r 
t i c ipar do 3.o Congresso Nac i ona l 
dos Traba lhadores n a Indústria. O 
certame, que será real izado em 
Brasília de 5 a 9 de ab r i l próxi
mo, conta com os auspícios da 
Confederação N a c i o n a l dos T r a 
balhadores da ' Indústria. 

São Paulo , segundo i n f o rmaram, 
deverá fazer-se representar por 
ma is de .100 delegados, estendo o 
deputado C y r o Albuquerque, secre
tário do T raba lho , convidado para 
seguir com essa delegação. 

D o ternário a ser discutido no 
Congresso constarão os temas ; " D i 
reito Ind i v i dua l d o - T r a b a l h a d o r " 
" D i r e i t o C u l t u r a l do T r a b a l h a 
d o r " . " D i r e i t o Judiciário e P r o 
cessual do T r a b a l h a d o r " . " P r e v i 
dência S o c i a l " e "Des envo l v imen 
to S o c i a l " . 

Setor Transporte 
Mudanças 
Remoções de Doentes 
V is i tas Médicas D o m i c i l i a . 

J-Çg 
T o t a l dp Atendimentos . . . 
V i s i t a s Sociais D o m i c i l i a 

res 
Transpor tes Determinados 

pe la Che f i a 
T o t a l de Atendidos 

232 

104 
10 
40 

3 
154 

23 
102 

T o t a l de Qui lomet ragem 
Percor r ida .- 7.711 

Setor T r i agem 
Setor Che f i a • 22 
Setor Soc i a l 25 
Setor Médico .- 240 
Setor Odontológico 105 
Setor Farmácia 495 
Setor Transpor te 102 
Setor En f e rmagem 154 
Setor Laboratório 62 
Passes 24 

Orientados 1.620 
T o t a l de Encaminhamen tos 2.8b7 

Estudo sobre ICM 
e Produtos Agrícolas 

O Secretário da Ag r i cu l tu ra , 
deputado Herber t Levy , encam i 
n h o u ao governador A b r e u Codré 
estudos sobre o Imposto dè C i r c u 
lação de Mercador ias e sua i n c i 
dência sobre produtos agrícolas. 

O t raba lho consta de ma is de 10 
laudas e apresenta o ponto de v i s 
ta do t i tu l a r da Pas ta , sobre o pro 
b l ema . F o i encaminhado à ass~s-
soria técnica do governador, para 
estudos. 
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RUA DA GLÓRIA N. 346 

GOVERNADOR É GRANDE . . 
(Conclusão da l . a pág.) 

G r a n d e O f i c i a l , da Ordem do Mé
ri to Aeronáutico, não só me é gra
to realçar o alto s igni f icado da d i s 
tinção que lhe confere o Governo, 
mas também rememorar os eleva
stes títulos com que V . E x a . vem 
fazendo jús à consideração dos 
seus patrício,' e ao reconhecimento 
dos seus coestaduanos. A sua ca r 
re i ra de par lamentar , pon t i l hada 
de árduos e generosos esforços n 
pro l da cofnunidade paul i s ta , r e 
f l e t iu as inspirações do seu c iv i s 
mo reveladas desde a mocidade l a . 
bonosa e combat i va , e m c a m p a 
nhas populares pele reimplantação 
das l iberdades ind iv idua is s pe la 
regeneração dos costumes políticos. 
Ascendeu, por f i m , V . E x a . ao G o 
verno do grande e progressista E s 
tado em cujas glórias — tanto no 
domínio e s p i r i t i a l como no das 
realizações econômicas, — a Fede 
ração se revê com orgulho, e r i g in 
do em parad i gma pa ra as gerações 
novas a admirável cu l tu ra , ass im 
consol idada, e o desenvolv imento 
que recomenda a coletividade b a n 
de i rante à gratidão da República. 

P e r m i t a V . E x a . que, em cará
ter in te i ramente pessoal, associe a 
benemerência dos seus serviços ao 
cu l to de admiração votada a u m 
nome sempre vivo em seu coração 
e n u n c a apagaac em m i n h a memó

r ia — o de Anton io Car los cie Abreu 
Sodré. 

Renovo- lhe , nesta oportunidade, 
os votos que o Ministério da Aero
náutica f o rmu la pe la grandeza do 
seu Governo e pela prosperidade 
de São P a u l o " . 

A P A L A V R A D O G O V E R N A D O R 
Respondendo à saudação do M i 

n is t ro da Aeronáutica, o governa, 
dor A b r e u Soilré pro fe r iu estas pa
lavras : 

" B r i g a d e i r o Eduardo Gomes. 
Permi ta -me que a inda o chame de 
" b r i g a d e i r o " , pois esta não é uma 
patente m i l i t a r . E ' u m símbolo. 
Símbolo da l u t a de uma^v ida to
d a em favor da l iberdade. Fo i 
o lhando esse símbolo, brigadeiro 
Eduardo Gomes, que aprendi a l u 
t a : por e l a . F o i insp i rado nesse 
símbolo, brigadeiro, que iniciei a 
j o rnada pelo aperfeiçoamento das 
instituições democráticas em nos
so pa ís " . 

"Re c ebo agora, como discípulo 
não do mi l i t a r , mas do político, as 
gloriosas insígnias da Aeronáutica, 
Se i quanto pesa a resporjsabilidaÁ 
de que elas representam. Jtós, 
insp i rado n a sua v ida e ha sua 
ação, br igade iro Eduordo Gomes, 
que é u m exemplo pa ra as gerações 
futuras, tucto fare i , no Governo de 
São Pau lo , para não desmerecê-
las . 

A T O S L E G I S L A T I V O S 
L E I N . 8.695, D E 26 D E J A N E I R O D E 1967 

Partes vetadas pelo Governador do Estado e mant idas pela Assembléia Leg is la t i va , 
do projeto que se t rans formou n a L e i n . 9.695, de 26 de jane iro de 1967, que dispõe 

sobre a criação de cargos no Quadro da Justiça 
A A S S E M B L E I A L E G I S L A T I V A D O E S T A D O D E S A O P A U L O , de

creta e eu, F ranc i s co Franco , n a qual idade de seu Presidente, promulgo nos ter
mos do art igo 25, parágrafo único, da Constituição do Estado, os seguintes d ispo
sit ivos da L e i n . 9.695, de 26 de janeiro de 1967, da qua l passam a fazer par te 
in tegrante : 

M E N S A G E M N . 166, D E 10 D E 
M A R Ç O D E 1967 

Veto P a i ciai ao Projeto de Lei n . 640, de 1905 
Senhor Pres idente 
T e n h c a honra de levar ao conhec i 

mento de Vossa Excelência, pa ra os f ins de 
direito, que, usando da faculdade que m e 
é confer ida .pelo art igo 24, combinado com 
o art igo 43, l e t ra " b " , da Constituição do 
Estado, resolvo vetar, parc ia lmente , o pro
jeto de l e i n . 640, de 1965. decretado por 
essa nobre Assembléia, conforme autógrafo 
11.021, que me f o i remet ido . 

Dispõe, o a ludido projeto de le i , sobre 
a criação de u m a Esco la de Iniciação Agrí
cola, em C o l i n a . 

Ao aceitar a medida de criação do es
tabelecimento de ensino a que se refere a 
proposição, deixo, contudo de aprovar a 
disposição cont ida no seu art igo 2.o, que 
ass im estabelece: 

" A r t i g o 2.o — O estabelecimento de e n 
s ino ora cr iado será insta lado em área da 
F a z e n d a E x p e r i m e n t a l s i tuada no mesmo 
município". 

Ar t i go 4.° — Aos candidatos aprovados no último concurso para provi
mento de cargos de Promotor de Justiça Subst i tuto é assegurada a nomeação em 
caráter de efetividade. 

Assembléia Leg is la t i va do Estado de São Pau lo , aos 8 de março de 1967. 

F R A N C I S C O F R A N C O , Pres idente 
P u b l i c a d a na Secre ta r i a da Assembléia Leg is la t i va do Estado de São 

Paulo , aos 8 de março de 1967. 
Lafayette Soares de Paula, D i r e to r G e r a l , Subst i tuto 

T e m sido orientação constante da A d 
min is t re cão ev i tar a fixação, em le i , de l o 
cais oatíe devam func i onar estabelecimen
tos de ensino, tendo em v is ta que t a l p r o 
vidência cieve f i car a critério das au to r i da 
des escolares que, n a localização dos esta
belecimentos, devem levar em conta as con 
veniências e pecul iar idades do ramo de en 
sino que se pretende m i n i s t r a r . 

Não convém, pois, v i n cu l a r a m e d i d a de 
criação áe escola a determinado loca l , po r 

quanto ass im f i ca r i a restr ing ida a ativida
de da Administração, impossibil itando-a de 
optar por ou t ra solução que possa, eventual
mente, apresentar-se. 

No caso do estabelecimento de ensino a 
que alude o projeto, não se poderia prever, 
desde logo a sua Instalação na Fazenda 
Expe r imen ta l , sem prévia verificação da 
possibi l idade, ou não, de se reservarem nela 
20 alqueires pa ra t a l tua, área esta exigida 


